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Disciplina: ACV1891 -Tópicos Especiais B. Arte e Visualidades: Imagem em movimento 

 

PROFESSOR RESPONSÁVEL:  Dra. Rosa Berardo 

                                                         

 

Número de Créditos: 04                         Carga Horária:64 horas /aula  
Aulas Teóricas:     0                                  Aulas Práticas: 64 
 
Oferta de até 04 vagas para alunos especiais 

  
 

EMENTA 
 

Investigação de processos de criação e estudo de articulações entre teorias, narrativas, 
linguagens, técnicas, materiais e suportes na produção de poéticas artísticas e 
visualidades.  
Temas variados:  
2.1 Atos Autobiográficos e Práticas Decoloniais  
2.2 Narrativas Híbridas, Arte Sequencial & Transmídia  
2.3 Representações audiovisuais sobre alteridade". 

 

TEMÁTICA 
 

Arte e Visualidades: Imagem em movimento 
Representação, identidade e alteridade: narrativas imagéticas produzidas através de 
câmeras DSRL e dispositivos móveis. Estudo e prática de filmes de autorrepresentação. 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

 A disciplina tem como objetivo ensinar e debater as teorias sobre identidade cultural e 
alteridade através da análise e da realização prática de filmes de auto representação. Ensino da 
técnica e produção de filmes documentários com câmeras DSRL e dispositivos móveis. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
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FILMOGRAFIA –  
 
Ritual sagrado Kuarup: entre o luto e o recomeço.  
Direção e roteiro: Rosa Berardo, 2022.  
 
Marcas da ditadura na vida de um ator. Direção e roteiro Rosa Berardo. 
 
Estudo de caso do projeto de ensino de vídeo na aldeia Kamayurá, UFG/FAV –  
Coordenação Profa. Rosa Berardo 
 
Coletânea dos vídeos realizados no projeto Video nas aldeias, de Vincent Carelli. 
Coletânea de vídeos realizados no Projeto Wapikoni Mobile – de Manon Barbeau, Canadá. 
 
Os deuses Loucos, Jean Rousch 
 
Nanook of the North. – Flaherty 

 

 

METODOLOGIA DE ENSINO 

(Informação resumida de como será desenvolvido o programa, com especificação dos 
recursos didáticos a serem empregados em aula) 

Leitura e discussão orientada de textos, seminários temáticos, aulas expositivas. Análises 
fílmicas em sala de aula.  Produção e Apresentação de trabalhos teórico práticos voltados para 
realização e análise de narrativas cinematográficas e videográficas. 

 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

(Descrição sobre os instrumentos de avaliação que serão utilizados, com os critérios para 
obtenção do resultado final) 

1. Seminários: 20 pontos  

2. Produção textual e audiovisual, articulando as teorizações estudadas e análise de fontes 
visuais fílmicas (08 páginas, A4 )  

3. Realização de um vídeo de auto representação ou representação da alteridade: 40 pontos 
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